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Aos candidatos que se apresentam às Eleições Europeias de 2024, a EAPN Portugal / Rede
Europeia Anti-Pobreza apela a que o combate à pobreza assuma um papel central nas suas
propostas. 

Na aproximação às eleições europeias, a importância da “unidade” que Jacques Delors
sempre defendeu ganha um novo significado. As eleições não são um mero evento político.
São um espaço de reflexão sobre o quanto a UE avançou e são um momento definidor para o
futuro da Europa e de Portugal. Muito se fez nestes últimos anos: a Estratégia Nacional para a
Integração das Comunidades Ciganas, a Garantia para a Infância, a orientação para a
Estratégia Nacional de Combate à Pobreza. 

Mas ainda não é suficiente para construir uma Europa mais social e livre de pobreza. As
pessoas que vivem em situação de pobreza, as comunidades ciganas, os migrantes e tantos
outros vivenciam cada vez mais situações de vulnerabilidade. Continuam a existir cidadãos
europeus de primeira e de segunda. A pobreza é transversal a todos os países e necessita de
uma orientação muito precisa e concertada. Esta é claramente uma preocupação dos
cidadãos.

Em Portugal, celebra-se este ano os 50 anos de Democracia, uma Democracia que continua a
promover desigualdade e narrativas que promovem a discórdia em vez da união. As pessoas
mais vulneráveis continuam mais vulneráveis. Temos de ter a coragem de dizer basta e
investir em modelos alternativos que possam de uma vez por todas garantir a equidade e
romper com os ciclos de pobreza. Precisamos de investir em modelos de intervenção que
tenham presente que as pessoas são pessoas na sua integralidade e que numa sociedade
cada vez mais plural não podemos ignorar, esquecer e desvalorizar a singularidade de todos
nós. Este é o tempo oportuno para olharmos a realidade, a de cada um, a de todos, a das
nossas comunidades, de um modo que permita vislumbrar sinais de esperança que nos
façam ousar as transformações que sabemos ser necessárias. 
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95.3
milhões de pessoas estão em risco de
pobreza ou exclusão social na Europa



Combater as
causas da pobreza

e reduzir as
desigualdades

Elevar a voz da
sociedade civil e
das pessoas em

situação vulnerável

Uma Economia ao
serviço das pessoas

11

Reforçar a
Democracia e a

confiança política

Defender um pacto
europeu pela

erradicação da
pobreza

22 33

44 55

A que apelamos nestas Eleições Europeias?

É imperativo que exista um amplo consenso social e político, por
toda a União Europeia, sobre a visão que queremos para o futuro. 
A EAPN Portugal considera que é agora o momento de implementar
mudanças estruturais a longo prazo e de colocar as pessoas no
centro das políticas. 
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